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A Embrapa Agropecuária Oeste prevê, em seu II Plano Diretor - 

PDU, como um dos grandes objetivos “viabilizar soluções tecnológicas 

que promovam a sustentabilidade econômica e ambiental da atividade 

agropecuária do oeste do Brasil”.

Neste aspecto, o acompanhamento de uso dos recursos naturais 

da região tornou-se ação fundamental na busca da sustentabilidade 

ambiental e obtenção de melhores resultados na condução de sistemas 

de produção.

Este trabalho, através do Sistema de Informações Geográficas, 

analisa a expansão da atividade agropecuária na Bacia Hidrográfica do 

Alto Taquari, concluindo que o sistema é adequado na integração e 

manipulação de dados.

Com esta contribuição, a Embrapa Agropecuária Oeste 

possibilita o desenvolvimento de novas ações de reconhecimento e 

acompanhamento das atividades da região.

APRESENTAÇÃO

JOSÉ UBIRAJARA GARCIA FONTOURA
Chefe Geral da Embrapa Agropecuária Oeste
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RESUMO

A partir da década de 70, houve um crescimento expressivo das 

atividades agropecuárias na região dos Cerrados brasileiros devido aos 

programas governamentais de incentivo como o POLOCENTRO e ao 

desenvolvimento de tecnologias adaptadas às condições naturais da região. 

No entanto, esta ocupação ocorreu, muitas vezes, de forma desordenada, sem 

considerar a aptidão natural das terras. Com o objetivo de analisar a expansão 

das atividades agropecuárias na Bacia Hidrográfica do Alto Taquari, um dos 

rios formadores do Pantanal Mato-grossense, mapas de uso das terras em três 

épocas (1977, 1984 e 1991) foram elaborados, a partir de imagens Landsat, e 

digitalizados em um sistema de informações geográficas. O mapa de solos da 

bacia também foi armazenado neste sistema para se avaliar a expansão da 
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fronteira agrícola nas três principais classes de solos da área de estudo (Areias 

Quartzosas, Latossolo Vermelho-Escuro e Podzólico Vermelho- Amarelo). No 

período de 1977 a 1991, constatou-se um aumento de cerca de 50% na área 

ocupada com agricultura e pastagens cultivadas. Os solos Areias Quartzosas, 

os mais susceptíveis à erosão dentre os analisados, foram os que 

apresentaram a maior taxa de ocupação agropecuária (51.405 ha/ano). 

Termos para indexação: Alto Taquari, Pantanal, Cerrados, Sistema de 

Informações Geográficas

INTRODUÇÃO

A partir da década de 60, as atividades agropecuárias se expandiram, 

principalmente, nas áreas de ocorrência de Cerrado, devido, entre outros 

fatores, aos incentivos governamentais e ao desenvolvimento de tecnologias 

adaptadas às suas condições edafoclimáticas (Goedert et al., 1980). Essa 

ocupação ocorreu, muitas vezes, de forma desordenada, não levando em 

consideração a aptidão das terras incorporadas. Exemplo disso ocorreu na 

Bacia Hidrográfica do Alto Taquari, um dos principais formadores do 

Pantanal Mato-grossense. Ali, a expansão da atividade agropecuária pode ter 

influenciado, irreversivelmente, as relações bióticas e abióticas do Pantanal.

A Bacia Hidrográfica do Alto Taquari compreende a área drenada 

pelo rio Taquari e seus afluentes, desde sua nascente, no estado de Mato 

Grosso, até a cidade de Coxim, em Mato Grosso do Sul. É caracterizada por 

rios jovens, de alta energia, com leitos ora encaixados, ora meandrantes. A 

grande concentração estival das chuvas e a natureza friável do substrato, 

predominantemente arenitos não consolidados, determinam a ocorrência de 
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grandes taxas erosivas e o conseqüente transporte de sedimentos que são 

carreados para o curso inferior do rio no Pantanal (Santos & Crepani, 1993). 

Aliada às características da rede hidrográfica, predominam na área da bacia 

solos de textura arenosa e média, situados, em alguns locais, em declives 

acentuados, que submetidos ao uso e manejo inadequados podem acelerar os 

processos erosivos.

Dessa forma, além dos problemas ambientais decorrentes do aporte 

de sedimentos no curso inferior do rio, há um maior desgaste e 

empobrecimento do meio físico na área do planalto.

Como o uso das terras sofre muitas variações ao longo do tempo, uma 

ferramenta útil para o monitoramento dessas alterações é o uso combinado de 

imagens orbitais e um sistema de informações geográficas (SIG)

Os SIGs têm como característica básica a capacidade de tratar as 

relações espaciais entre objetos geográficos, ou seja, a estrutura de 

relacionamentos espaciais como vizinhança, proximidade e pertinência que 

podem se estabelecer entre objetos geográficos. Os SIGs também possibilitam 

integrar em uma única base de dados informações espaciais provenientes de 

diversas fontes, combinação das várias informações e consulta, recuperação 

visualização e desenho do conteúdo da base de dados geocodificados (Alves, 

1990; Câmara, 1993). O uso de SIGs tem facilitado a análise de atributos do 

meio físico, pois muitas das tarefas são automatizadas (Sano et al., 1991; 

Formaggio et al., 1992; Silva et al., 1993;  Sparovek et al., 1993). Segundo 

Davidson (1992), o uso de SIGs tem grande importância para o 

armazenamento e manipulação de dados sobre a evolução do uso da terra e 

monitoramento das mudanças que eventualmente ocorram.

O objetivo deste trabalho foi analisar a expansão da atividade 

agropecuária nos principais solos que ocorrem na Bacia Hidrográfica do Alto 

Taquari, tendo como variáveis descritivas o uso da terra em três épocas 

distintas e o mapa de solos.
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MATERIAL E MÉTODOS

A Bacia Hidrográfica do Alto Taquari ocupa aproximadamente 29.000 
2km  na região nordeste de Mato Grosso do Sul e parte na região sudeste de 

Mato Grosso, entre as latitudes 1700' e 2000' Sul e as longitudes 5500' e 5300' 

Oeste (Fig. 1). Apresenta altimetrias que variam de 380 a 850m, constituída 

por chapadões, planaltos e depressões. Nos chapadões predominam solos 

profundos de textura argilosa em relevo plano, enquanto nos planaltos e 

depressões predominam solos rasos de textura arenosa em relevos de colinas 

amplas a escarpado, ambos com alto potencial erosivo. As águas dos rios que 

formam a bacia hidrográfica drenam em direção ao Pantanal Mato-grossense, 
2formando um leque aluvial de aproximadamente 50.000 km , a maior unidade 

fisiográfica do Pantanal (Mato Grosso do Sul, 1989).

Os mapas de uso da terra foram obtidos através da interpretação 

visual de imagens orbitais em suporte fotográfico, na escala 1:250.000, 

composição colorida 3B4G5R do LANDSAT-MSS para o ano de 1977 e do 

LANDSAT-TM para os anos de 1984 e 1991. A interpretação visual das 

imagens obedeceu à metodologia utilizada por Santos & Carvalho (1981) e 

Almeida et al. (1990), consistindo em identificar as classes espectrais das 

imagens em função dos diferentes padrões de interpretação relacionados com 

tonalidade de cinza/matiz de cor, textura, forma geométrica e tamanho da 

área, sendo, posteriormente, executado controle de campo. Foram 

identificadas três classes de uso: vegetação nativa, pastagem cultivada e 

cultura anual.

O mapa de solos da Bacia Hidrográfica do Alto Taquari foi obtido 

através da compilação das informações disponíveis, ou seja, o Mapa 

Exploratório de Solos do Estado de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul, 

1989) e o Mapa Exploratório de Solos da Folha Goiânia (Brasil, 1983). Esses 

mapas apresentam pequena precisão de detalhe em seus limites e, 
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geralmente, são empregadas associações de grandes grupos. Após a 

compatibilização da legenda, foram identificadas 41 unidades de 

mapeamento de solo, detalhadas em Oliveira et al. (1998), que depois de 

digitalizadas foram agrupadas através da função reclassificação do 

SGI/INPE. Estabeleceu-se como critérios para o agrupamento: a subordem 
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FIG. 1.  Localização da Bacia Hidrográfica do Alto Taquari.
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que dá denominação à unidade de mapeamento, sua importância de 

ocorrência e predominância. Foram mantidos os seguintes grupos: Latossolo 

Vermelho-Escuro, Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-Amarelo, Podzólico 

Vermelho-Amarelo, Areias Quartzosas, Solos Hidromórficos, Solos Litólicos e 

Associação Complexa.

As informações analógicas do uso da terra e dos solos foram 

armazenadas em formato digital no SGI/INPE, um banco de dados geográficos 

que permite adquirir, armazenar, combinar, analisar e recuperar informações 

codificadas espacialmente. As principais etapas de trabalho desenvolvidas 

foram: digitalização dos mapas de solos e de uso das terras; agrupamento 

(reclassificação por classes) de unidades de mapeamento de solos; geração dos 

mapas de uso da terra de cada época e do mapa de solos; cruzamento entre os 

mapas de uso da terra e o mapa de solos e cálculo das áreas das classes de uso 

da terra e solos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após as manipulações dos dados no SGI/INPE, foram obtidas os 

valores constantes da Tabela 1, que apresentam os dados relativos à 

quantificação e porcentagem da área que cada solo ocupa na Bacia 

Hidrográfica do Alto Taquari. A distribuição das áreas dos solos na bacia, como 

ilustrado na Fig. 2, revela predominância de solos de textura arenosa ou média 

(Areias Quartzosas, Podzólicos) que apresentam sérias restrições ao uso 

agropecuário devido à sua natureza friável e sua alta suscetibilidade aos 

processos erosivos. Desta forma, sua utilização em atividades agropecuárias 

exige aplicação intensiva de práticas conservacionistas, visando minimizar os 

efeitos da erosão.
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TABELA 1. Área ocupada (em hectares) e porcentagem de cada solo na Bacia 

Hidrográfica do Alto Taquari.

Os dados apresentados na Fig. 3 indicam um aumento das atividades 

agropecuárias na bacia do Alto Taquari entre 1977 e 1991, com um incremento 

de 276.863ha na área de culturas anuais e de 1.182.548ha na área ocupada por 

pastagens cultivadas. Este aumento foi maior no período entre 1977 e 1984, 

quando o uso com culturas anuais expandiu em 145.988ha e o uso com 

pastagens cultivadas 996.732ha, ou seja, 53 e 84%, da área total incorporada 

para cada tipo de uso, respectivamente. Este período de expansão, final da 

década de 70 e início da década de 80, coincide com a intensificação da 

ocupação das terras da bacia, com a entrada de produtores oriundos do sul do 

país (Mato Grosso do Sul, 1989).

A digitalização e o armazenamento dos dados espaciais no SGI/INPE 

possibilitou, através da função cruzamento, que fossem gerados dados 

secundários que permitiram a avaliação da expansão das atividades 

agropecuárias na área da bacia nas épocas consideradas e em diferentes solos.

Os dados apresentados na Tabela 2 e na Fig. 4 revelam a evolução do 

uso da terra nas áreas de Latossolo Vermelho-Escuro, Areias Quartzosas e 

Podzólico Vermelho-Amarelo, que representam cerca de 76% da área total da 

Bacia Hidrográfica do Alto Taquari. Através desses dados, é possível verificar 

que nesses três agrupamentos de solos houve expansão das áreas cultivadas 

com culturas anuais e com pastagem cultivada e, conseqüentemente, 

diminuição da vegetação nativa.

No período de 1977 a 1991, nas áreas de Latossolo Vermelho-Escuro, a 

área ocupada com culturas anuais aumentou de 11% para 53% e as áreas com 

pastagem cultivada de, aproximadamente, 3% para 22%. Dos períodos 

analisados, o de 1977 a 1984 apresentou ocupação mais intensa dessas áreas. 

No período seguinte a ocupação ocorreu com maior intensidade nas áreas 

situadas ao norte da bacia, nos municípios de Costa Rica (MS) e Alto Taquari 

(MT).
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Nas áreas com Areias Quartzosas e Podzólico Vermelho-Amarelo, que 

representam 47 e 14%, respectivamente, da área da bacia, verificou-se maior 

expansão na área com pastagem cultivada. A ocupação com pastagens 

Classes de solos Área ocupada (ha) Porcentagem (%)

Latossolo Vermelho-Escuro    446.386 15,29

Latossolo Roxo     16.764   0,57

Latossolo Vermelho-Amarelo       1.160   0,04

Podzólico Vermelho-Amarelo    412.653 14,14

Solos Hidromórficos      68.584   2,35

Areias Quartzosas 1.359.161 46,57

Solos Litólicos    365.986 12,54

Associação complexa    247.975   8,50

TOTAL 2.918.669 100
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FIG. 2. Ocorrência de Latossolos, Podzólicos e Areias Quartzosas na 
Bacia Hidrográfica do Alto Taquari.
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cultivadas nas áreas de Areias Quartzosas passou de 2% para 50% entre 1977 e 

1991, e de 1% para 46% nas áreas com Podzólico Vermelho-Amarelo, no mesmo 

período. Da mesma forma como ocorreu com as áreas com culturas anuais no 

Latossolo Vermelho-Escuro, a maior expansão com pastagem cultivada nas 

Areias Quartzosas e Podzólico Vermelho-Amarelo ocorreu no período entre 

1977 e 1984, com um aumento de 2% para 35% e de 1% para 39% da área de cada 

solo, respectivamente.

Em relação à vegetação nativa remanescente, em1991, a área de 

Latossolo Vermelho-Escuro apresentou a menor porcentagem de ocorrência 

(25,47%), seguida das áreas de Areias Quartzosas (44,6%) e Podzólico 

Vermelho-Amarelo (53,47%).

CONCLUSÕES

1. No período de 1977 a 1991, a expansão das atividades agrícolas na 

Bacia Hidrográfica do Alto Taquari incorporou cerca de 50% de suas terras.

2. O crescimento da área cultivada no Latossolo Vermelho-Escuro foi 

devido à expansão da área ocupada com culturas anuais, enquanto nas Areias 

Quartzosas e Podzólico Vermelho-Amarelo foi devido à implantação de 

pastagens cultivadas.

3. O uso de um Sistema de Informações Geográficas mostrou-se 

adequado na integração e manipulação dos dados, conferindo maior precisão 

e rapidez a esses processos.
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FIG. 3. Expansão do uso da terra nos anos de 1977, 1984 e 1991,  na Bacia 
Hidrográfica do Alto Taquari.
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FIG. 4. Expansão do uso em Latossolo Vermelho-Escuro (a), Areias 
Quartzosas (b) e Podzólico Vermelho-Amarelo (C)  na Bacia 
Hidrográfica do Alto Taquari.
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